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Dos campos da fronteira Oeste aos salões  

do Catete:  a trajetória política de Flores da  

Cunha, Osvaldo Aranha e Batista Luzardo com 

Getúlio Vargas 
 

José Alberto Leal ª 

 

Resumo: A década de 1920, no Brasil, foi sacudida por movimentos armados que 
objetivavam a tomada do poder, seja no âmbito regional, seja no federal, culmi-
nando com a chamada Revolução de 30, que destituiu o Presidente em exercício, 
Washington Luís, impediu a posse do candidato eleito Júlio Prestes e tornou Getú-
lio Vargas presidente do Brasil, dando início à chamada Era Vargas, que perdurou 
até 1945. Neste contexto, assomaram lideranças que, por sua atuação político-
militar, tiveram papéis relevantes nas conjurações e desempenharam importantes 
funções no plano nacional, entre eles, José Antônio Flores da Cunha, Osvaldo 
Euclides de Sousa Aranha e João Batista Luzardo, cujas jornadas são o tema do 
artigo. 
Palavras chaves: Flores da Cunha, Osvaldo Aranha, Batista Luzardo, Getúlio Vargas, 
Era Vargas.  
 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

Este artigo visa a discorrer, 

ainda que de forma ligeira, de 

como Flores da Cunha, Osvaldo 

Aranha e Batista Luzardo, políti-

cos locais, de limitada influência, 

ganharam projeção nacional, no 

período compreendido entre o 

final da Revolução de 1923 e o 

término da Era Vargas, em 1945, 

concluindo sobre a participação 

de cada um deles nos destinos do 

Brasil.  

Para tanto, após um breve 

relato de suas vidas até 1923, 

_________________ 

ª General de Brigada. Associado correspondente do Instituto de Geografia e His-
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segue-se uma síntese dos princi-

pais acontecimentos políticos 

por períodos: 1924-1928; 1928-

1930 e as três fases da Era Var-

gas: o Governo Provisório 

(1930–1934), o governo consti-

tucional (1934-1937) e o Estado 

Novo (1937-1945), seguida da 

participação de cada epigrafado 

naquele intervalo temporal. Por 

uma questão de limitação de 

espaço, as sínteses se aterão aos 

eventos políticos, sem incursio-

nar por outros campos do poder. 

 
QUEM ERAM ATÉ 1923 ?  

 

José Antônio Flores da Cunha  
 

Fig. 1 – Flores da Cunha 

 
Fonte: Wikimedia-Wikicommons. 

Natural de Santana do Livra-

mento-RS, de família estancieira, 

culta e republicana. Formou-se 

advogado em 1902, foi delegado 

de polícia e chefe de polícia auxi-

liar no Rio de Janeiro1.  Retornou 

ao Rio Grande do Sul e destacou-

se como advogado, trabalhando 

com Osvaldo Aranha, amigo des-

de a mocidade em Uruguaiana e 

Alegrete e dividindo escritório 

com Getúlio Vargas em São Bor-

ja. Entrou na vida política em 

1909, filiando-se ao Partido Re-

publicano Rio-Grandense (PRR), 

elegendo-se deputado estadual e 

logo depois, em 1912, deputado 

federal eleito pelo Ceará.  Em 

1917, foi reeleito, desta vez pelo 

seu estado natal, renunciando ao 

mandato em 1920 para concor-

rer à Intendência (Prefeitura) de 

Uruguaiana, a pedido do presi-

dente do Estado, Antônio Augus-

to Borges de Medeiros, sendo 

eleito com expressiva votação.  

Em 1923, destacou-se como líder 

militar, defendendo a cidade de 

Uruguaiana em face de ataques 

das forças maragatas de Honório 

Lemes e na perseguição a este 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Estado_Novo_(Brasil)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estado_Novo_(Brasil)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Partido_Republicano_Rio-Grandense
https://pt.wikipedia.org/wiki/Partido_Republicano_Rio-Grandense
https://pt.wikipedia.org/wiki/PRR
https://pt.wikipedia.org/wiki/Deputado_estadual
https://pt.wikipedia.org/wiki/Deputado_federal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Deputado_federal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cear%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Uruguaiana
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caudilho2.  Nesta missão, assu-

miu o comando da Brigada Oes-

te, tendo como chefe de estado-

maior Osvaldo Aranha.3 

 

Osvaldo Euclides de Sousa 
Aranha   
 

Fig. 2 – Osvaldo Aranha 

 
Fonte: Wikimedia-Wikicommons. 

 

Nasceu em Alegrete-RS, em 

1894, onde passou a infância. 

Pelo lado paterno, descendia de 

aristocratas paulistas e por parte 

de mãe, de destacadas figuras da 

política gaúcha. Cursou no Rio de 

Janeiro o Colégio Militar e a fa-

culdade de Direito da Universi-

dade Federal do Rio de Janeiro. 

Envolveu-se na política estudan-

til, contra o governo do marechal 

Hermes da Fonseca. Também 

estudou em Paris, antes de advo-

gar em seu estado natal, particu-

larmente, na Fronteira Oeste, em 

muitos casos, com Flores da Cu-

nha e, também, Getúlio Vargas4.  

Em 1923, ante a ameaça de 

invasão de Uruguaiana por for-

ças maragatas, organizou civis 

de Itaqui, Alegrete e municípios 

vizinhos em um corpo provisó-

rio, o 5º Corpo da Brigada Oeste, 

sendo comissionado no posto de 

tenente-coronel.  Seus homens 

foram cruciais para garantir a 

defesa de Uruguaiana. Na perse-

guição às forças de Honório Le-

mes, foi chefe de estado-maior 

da Brigada do Oeste, comandada 

por seu velho amigo, Flores da 

Cunha, e continuou à frente do 

5º Corpo, sendo ferido no ombro 

no combate da ponte do rio Ibi-

rapuitã5.  

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Col%C3%A9gio_Militar_do_Rio_de_Janeiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_do_Rio_de_Janeiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_do_Rio_de_Janeiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Revolu%C3%A7%C3%A3o_de_1923
https://pt.wikipedia.org/wiki/Corpos_Auxiliares
https://pt.wikipedia.org/wiki/Corpos_Auxiliares
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tenente_coronel
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João Batista Luzardo   
 

Fig. 3 – Batista Luzardo 

 
Fonte: Wikimedia-Wikicommons. 

 

Nasceu em Uruguaiana no 

ano de1892. Sua família era de 

comerciantes da região de fron-

teira com o Uruguai. Em seu ba-

tismo, foi utilizada a letra “S” na 

grafia do seu sobrenome, o que 

explica a alternância das duas 

formas de escrevê-lo6. 

Após um tumultuado perío-

do colegial, formou-se em medi-

cina (1916) e direito  (1919), no 

Rio de Janeiro. Concluídos os 

estudos, retornou à sua cidade 

natal, exercendo a medicina, 

tendo se oposto ao então inten-

dente e líder local do PRR, Flores 

da Cunha. Os dois tornaram-se 

inimigos figadais, inclusive, com 

um desafio a duelo, que termi-

nou não ocorrendo graças à ação 

de amigos comuns. Em 1922, 

apoiou o candidato da oposição, 

Assis Brasil, contra a quinta ree-

leição consecutiva de Borges de 

Medeiros ao governo estadual. 

Com a vitória de Borges, partici-

pou da Revolução de 1923, como 

chefe de estado-maior de Honó-

rio Lemos, participando do com-

bate da ponte do Ibirapuitã e das 

marchas e contramarchas pela 

Serra do Caverá 7. 

 

 

OS GAÚCHOS VOLTAM A  

TOMAR ARMAS   

1924-1925-1926 

 

Os termos do acordo que 

pôs fim à Revolução de 1923, o 

chamado Tratado de Pedras Al-

tas, já eram indício de que a paz 

fora estabelecida em bases pou-

co sólidas.  Garantiu a não reelei-

ção de Borges de Medeiros, go-

https://pt.wikipedia.org/wiki/Uruguai
https://pt.wikipedia.org/wiki/Medicina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Medicina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Direito
https://pt.wikipedia.org/wiki/Joaquim_Francisco_de_Assis_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Borges_de_Medeiros
https://pt.wikipedia.org/wiki/Borges_de_Medeiros
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vernador do Rio Grande do Sul, 

mas assegurou-lhe a continuação 

de seu mandato. O acordo não 

satisfez completamente a ambos 

os lados beligerantes, particu-

larmente, aos seguidores de As-

sis Brasil, que vão buscar ingres-

sar no Exército ou estabelecer 

contato com a jovem oficialidade 

revolucionária, grupo conhecido 

como “os tenentes”8. 

No plano nacional, no de-

correr do ano de 1924, militares 

insatisfeitos decidiram articular 

uma conspiração em vários esta-

dos para derrubar o presidente 

Artur Bernardes. O movimento 

era liderado pelo general refor-

mado do Exército Isidoro Dias 

Lopes e pelos capitães Joaquim e 

Juarez Távora e eclodiu na cida-

de de São Paulo em 5 de julho, 

estendendo-se a outros estados, 

onde foram rapidamente sufoca-

dos. Isolados e sem perspectivas 

de vitória, os revoltosos deixa-

ram a capital paulista, no final de 

julho e dirigiram-se ao Paraná, 

onde se uniram às tropas rebel-

des gaúchas9.  No Rio Grande do 

Sul, foi deflagrada por militares 

do Exército tenentistas e caudi-

lhos da Aliança Libertadora em 

28 e 29 de outubro.  

Conseguiram controlar as 

cidades de Uruguaiana, São Borja 

e São Luiz Gonzaga, sendo repe-

lidos em Itaqui. Após uma série 

de derrotas, em meados de no-

vembro o último reduto organi-

zado estava em São Luiz Gonza-

ga, enquanto que no Sul do esta-

do, Honório Lemes passou a ado-

tar a guerra de movimento e 

táticas de guerrilha, tenazmente 

perseguido por Flores da Cunha.  

A partir de São Luiz, os remanes-

centes juntaram-se a outros te-

nentistas, formando a Coluna 

Miguel Costa-Prestes10.  

No sul, os revoltosos busca-

ram a Argentina e o Uruguai, de 

onde continuaram a planejar 

novas insurreições. Uma foi de-

sencadeada em setembro de 

1925, quando um contingente de 

revoltosos, Honório Lemes à 

testa, adentrou em território 

nacional, dando início às ações 

que duraram pouco, uma vez que 

as guarnições militares não ade-

riram. Honório Lemes foi cerca-

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ex%C3%A9rcito_Brasileiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tenentista
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Luiz_Gonzaga
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Luiz_Gonzaga
https://pt.wikipedia.org/wiki/Coluna_Miguel_Costa-Prestes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Coluna_Miguel_Costa-Prestes
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do por Flores da Cunha e se ren-

deu, sendo enviado a Porto Ale-

gre. Em 1926, houve outra tenta-

tiva, igualmente derrotada, em 

menos tempo que a anterior.  

 

Flores da Cunha: Foi, sem dúvi-

da, a figura de maior destaque no 

período 1923-1926, entre as três 

personalidades objeto deste tra-

balho. As atitudes tomadas, as 

ações empreendidas e o sucesso 

alcançado consolidaram a fama 

de guerreiro e valeram-lhe o 

posto de general de brigada ho-

norário, concedido por Artur 

Bernardes11.  

 
Fig. 4 – Flores da Cunha em campanha 

 
Fonte: Jornal Correio do Povo 

Pelo viés político, tornou-se figu-

ra de destaque no PRR, elegen-

do-se deputado federal em 1924, 

cargo do qual se afastou a pedido 

de Borges de Medeiros, para 

comandar a vanguarda das for-

ças legalistas no combate à Ho-

nório Lemos. Voltando a enfren-

tar o caudilho em 1925, o cercou 

e prendeu. Foi reeleito em 1927 

e, no ano seguinte, eleito sena-

dor12. 

 

Osvaldo Aranha: Em 1924, foi 

nomeado subchefe de Polícia da 

região de fronteira, com sede em 

Alegrete. Na revolta de 1924, 

estando a cidade de Itaqui amea-

çada em duas direções pelos 

rebeldes, reuniu novo corpo 

provisório, composto basica-

mente pelos remanescentes do 

conflito anterior e impediu que a 

cidade fosse tomada, sendo a 

única cidade ribeirinha no baixo 

Uruguai a permanecer de posse 

dos legalistas13.  

Politicamente fortalecido, 

tornou-se intendente de Itaqui 

de 1925 a 1927. Em setembro de 

1925, partiu em campanha com 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Intendente
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Flores da Cunha contra Honório 

Lemes. Em 25 de novembro de 

1926, quando perseguia rebel-

des que se retiravam de Santa 

Maria, atacou-os no município de 

Caçapava do Sul, sendo ferido no 

tornozelo por bala de fuzil, o que 

quase levou à amputação do pé. 

Teve sequelas por quase três 

anos, mas recuperou-se bem e 

ganhou prestígio14.  Em 1927, 

elegeu-se deputado estadual e 

logo a seguir deputado federal, 

juntamente com Flores da Cunha 

e Batista Luzardo. Sendo Getúlio 

Vargas eleito governador do RS, 

em 1928, assumiu a Secretaria 

dos Negócios Interiores do RS.15  

 
Fig. 5 – Osvaldo Aranha em 1924 

 
Fonte: Jornal Correio Brasiliense 

Batista Luzardo:  

 
Fig. 6 – Batista Luzardo com uniforme 

militar 

 
Fonte: Jornal O Globo 

 

Convidado para integrar a 

equipe de negociação aliancista 

para o Tratado de Pedras Altas, 

Batista Luzardo aumentou seu 

prestígio com essa facção políti-

ca, ao convencer os chefes mili-

tares rebeldes de que a situação 

militar era desfavorável e o 

acordo positivo. Retornando a 

Uruguaiana, em 1924, foi o mais 

votado entre os libertadores 

eleitos para a Câmara dos Depu-

tados16. Como deputado, caracte-

rizou-se por intransigente oposi-

ção ao governo federal e, valen-

do-se das imunidades parlamen-

tares, era, na Câmara, o divulga-

https://pt.wikipedia.org/wiki/Jos%C3%A9_Ant%C3%B4nio_Flores_da_Cunha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hon%C3%B3rio_Lemes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hon%C3%B3rio_Lemes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_Maria_(Rio_Grande_do_Sul)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_Maria_(Rio_Grande_do_Sul)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ca%C3%A7apava_do_Sul
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dor das atividades e reivindica-

ções dos revolucionários de 

1924. Esteve envolvido na revo-

lução de 1924 no Rio Grande do 

Sula e na conspiração para sub-

levação da Esquadra no mesmo 

ano.  

Em fevereiro de 1925, foi 

convidado a integrar, como 

membro da oposição, a comissão 

que negociaria a paz com os re-

beldes paulistas e gaúchos de 

1924. Organizada a Coluna Mi-

guel Costa–Prestes, foi o defen-

sor e porta-voz da coluna na 

Câmara. Seus discursos, abaste-

cidos por informações dos inte-

grantes da Coluna, eram publi-

cados pelo jornal O Globo. Foi 

preso em maio de 1925, por par-

ticipar de um movimento para 

sublevar o 3º Regimento de In-

fantaria, mas logo posto em li-

berdade.  Luzardo manifestou-se 

sistematicamente contra as ini-

ciativas do governo Artur Ber-

nardes, sendo mais moderado 

com a ascensão de Washington 

Luís. Reeleito pela Aliança Liber-

tadora no início de 1927, apro-

ximou-se de membros do Parti-

do Comunista do Brasil e partici-

pou do Núcleo de Defesa dos 

Princípios Constitucionais, de 

maioria esquerdista.  No segun-

do semestre de 1927, Luzardo 

foi indicado por Assis Brasil para 

manter a ligação entre os liber-

tadores e o recém-fundado Par-

tido Democrático (PD) paulista. 

Em março de 1928, a Aliança 

Libertadora transformou-se no 

Partido Libertador (PL), com 

Luzardo participando do diretó-

rio central17.  

 

 

INIMIGOS ONTEM, ALIADOS 

HOJE – A ALIANÇA LIBERAL 

 

A década de 1920 foi mar-

cada por movimentos políticos 

contestatórios – muitos deles 

armados – à práxis política vi-

gente, chamada “café com leite,” 

por alternar na Presidência da 

República grupos oligárquicos 

mineiros e paulistas, relegando 

as demais oligarquias a posições 

secundárias na divisão de poder. 

Estes movimentos congregavam 

grupos que, embora estivessem 
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empenhados em mudar o “status 

quo”, tinham doutrinas bastante 

diversas, que iam da mudança 

por meio de eleições à tomada 

violenta do poder. 

Em 1928, a política do “café 

com leite” foi rompida por Wa-

shington Luís, quando indicou 

para a candidatura à presidência 

da república o paulista Júlio 

Prestes, do Partido Republicano 

Paulista (PRP). Esta atitude de-

sagradou a Antônio Carlos Ribei-

ro de Andrada, presidente de 

Minas Gerais, que se aproximou 

de Getúlio Vargas, então presi-

dente do Rio Grande do Sul. Em 

julho de 1929, o Partido Repu-

blicano Mineiro (PRM) lançou as 

candidaturas de Getúlio Vargas, 

presidente do Rio Grande do Sul, 

e João Pessoa, presidente da Pa-

raíba, respectivamente à presi-

dência e à vice-presidência da 

República. Os dois partidos gaú-

chos, o Partido Republicano Rio-

grandense (PRR) e o Partido 

Libertador (PL) — que tanto se 

digladiavam anteriormente, se 

reuniram na Frente Única Gaú-

cha (FUG), declarando, a seguir, 

seu apoio à chapa de oposição18. 

Visando tornar mais concre-

ta sua ação de apoio à chapa 

Vargas- João Pessoa, a oposição 

formou, no início de agosto, a 

Aliança Liberal (AL), uma coliga-

ção oposicionista nacional, que 

congregava todos os partidos de 

oposição Brasileiros. A par da 

ação política, integrantes mais 

jovens da AL iniciaram o plane-

jamento de uma ação armada 

para o caso de uma possível der-

rota e, para tanto, buscaram o 

apoio dos líderes do “tenentis-

mo” que, inicialmente, repudia-

ram a proposta, já que entre os 

aliancistas se encontravam mui-

tos dos antigos e ferrenhos ad-

versários dos militares. Apesar 

das reservas mútuas, os “tenen-

tes” uniram-se à AL19.  

 

Flores da Cunha: Em 27 de ju-

lho de 1929, já como senador, foi 

portador de uma carta de Getúlio 

Vargas a Washington Luís, na 

qual o governante gaúcho apre-

sentava seu nome ao presidente 

como candidato à sucessão. Foi 
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um dos integrantes da AL que 

iniciou planejamentos para uma 

ação armada, no caso de insuces-

so eleitoral. Manteve contato 

com oficiais revolucionários de 

1922 e 1924, Siqueira Campos, 

Estillac Leal, João Alberto, Juarez 

Távora, Eduardo Gomes e Osval-

do Cordeiro de Farias20. 

 

Osvaldo Aranha: As tensões 

para as eleições de 1930 o desvi-

aram de suas funções adminis-

trativas como secretário de Ne-

gócios Interiores gaúcho. Em 

junho de 1929, por determina-

ção de Vargas, levou até Borges 

de Medeiros, ainda presidente do 

PRR, carta que relatava o Pacto 

do Hotel Glória, firmado por li-

deranças políticas mineiras e 

gaúchas, o qual repelia uma can-

didatura paulista e previa o lan-

çamento de uma candidatura 

gaúcha, sendo encarregado de 

garantir o concorde de Borges de 

Medeiros, o que conseguiu.  Pou-

co tempo depois, Vargas o encar-

regou de tentar convencer o pre-

sidente Wenceslau Braz e políti-

cos situacionistas a aceitar a 

candidatura Vargas ou de um 

terceiro candidato que tivesse o 

concorde dos mineiros, mas Braz 

manteve o apoio à candidatura 

de Júlio Prestes. Aberta a cam-

panha aliancista, realizou conta-

tos com políticos mineiros e pa-

raibanos para fortalecer a Alian-

ça. A posição de Vargas, hesitan-

te e pendular, ora com acenos à 

Washington Luíz, ora apoiando 

os aliancistas mais exaltados, 

exasperava Osvaldo Aranha e 

seus companheiros radicais. Fez 

contato com os “tenentes” e tra-

balhou para conseguir seu apoio, 

inclusive, o de Luís Carlos Pres-

tes que, ao final, não aderiu ao 

movimento21. 

 

Batista Luzardo: Iniciada a 

campanha eleitoral em 1929, 

aproveitou viagens às estâncias 

hidrominerais de São |Lourenço 

e Caxambu para fazer contatos 

políticos, ampliar a campanha e 

fazer comícios. Na ida de Vargas 

ao Rio de Janeiro, em 30 de de-

zembro, foi um dos oradores a 

saudá-lo, fazendo célebre seu 

discurso que iniciava indagando: 
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“Quem vem lá?”. Em janeiro de 

1930, fez parte da caravana ali-

ancista que percorreu o Nordes-

te, enfrentando sérios problemas 

criados pelos situacionistas, que 

levaram a conflitos entre as fac-

ções22.  

 

 

ELEIÇÕES, MORTE E SOLUÇÃO 

PELAS ARMAS 1929-1930 

 

As eleições de 1º de março 

de 1930 apontaram a vitória da 

dupla situacionista Júlio Prestes 

e Vital Soares. Como era o cos-

tume da época, a fraude foi gene-

ralizada, sendo utilizada por 

ambos os lados.  

Terminada a fase eleitoral, a 

ala radical da AL, liderada por 

Osvaldo Aranha, Flores da Cunha 

e João Neves, batia-se pela orga-

nização de um levante armado, 

ao passo que outros aliancistas, 

entre os quais Borges de Medei-

ros, defendiam uma posição le-

galista. Os jovens aliancistas in-

crementaram os preparativos 

para a ação armada. Convence-

ram velhos chefes políticos, co-

mo Artur Bernardes, Venceslau 

Braz, Afrânio de Melo Franco e 

Antônio Carlos de Andrada a 

aceitarem essa solução e a alian-

ça com os tenentistas, assim co-

mo intensificaram os contatos 

com os tenentes. Antônio Augus-

to Borges de Medeiros, então 

Presidente do Rio Grande do Sul, 

em 19 de março de 1930 reco-

nheceu a vitória de Júlio Prestes, 

recuando poucos dias depois, 

ante a veemente oposição que 

lhe fizeram Flores da Cunha, 

Osvaldo Aranha e João Neves. 

Conseguiu-se a adesão de Minas 

Gerais e da Paraíba, além de con-

tarem com forças sediciosas em 

São Paulo e Rio de Janeiro. Ar-

mas foram adquiridas na Tche-

coslováquia por Osvaldo Aranha. 

O planejamento inicial estabele-

cia que o movimento deveria 

eclodir ao mesmo tempo em 

todo o Brasil. 

A partir de abril, a sedição 

viveu em avanços e recuos, pro-

vocados pelas desconfianças dos 

antigos oligarcas com as posi-

ções dúbias de Borges de Medei-

ros e Getúlio Vargas, principal-
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mente este, que até às vésperas 

da revolta, não adotou posição 

firme de apoio à causa aliancista. 

Este período foi marcado pela 

“degola”, apelido dado ao reco-

nhecimento, pelo Congresso, dos 

candidatos eleitos, artifício legal 

usado pela maioria governista, 

não reconhecendo candidatos 

oposicionistas da Paraíba e Mi-

nas Gerais, substituídos por can-

didatos da situação, provocando 

justa indignação em ambos os 

estados. O Rio Grande do Sul, em 

razão de acordo entre Vargas e 

Washington Luís — sem conhe-

cimento dos aliados de Minas 

Gerais e Paraíba, foi poupado 

dessa defenestração. A defecção 

de Prestes e a morte de Siqueira 

Campos, em um acidente aéreo, 

também contribuíram para o 

desânimo dos conjurados, levan-

do Antônio Carlos de Andrade a 

propor que se transformasse a 

aliança em aliança política, ideia 

repelida, pronta e incisivamente, 

pelos mais jovens. Entretanto, 

enquanto os chefes políticos 

recuavam, os “tenentes” conti-

nuavam os preparativos e já se 

encontravam em fase adiantada 

de organização, aguardando a 

decisão daqueles para iniciar a 

luta. 

O assassinato de João Pes-

soa, ainda que por motivos 

alheios à disputa política, causou 

comoção e reacendeu o ânimo 

dos conspiradores. Por sugestão 

de Osvaldo Aranha, foi estabele-

cida a data de 3 de outubro, às 

1730h, para o desencadeamento 

das operações23. 

 

Flores da Cunha: fazia parte do 

grupo de aliancistas que consi-

derava a revolta armada como 

única forma de depor o governo 

e para isso, se necessário, rom-

per com Borges de Medeiros, 

então Presidente do PRR. Em 

manifestação popular em Porto 

Alegre pelo assassinato de João 

Pessoa, juntamente com Osvaldo 

Aranha e João Neves da Fontou-

ra, pronunciou violento discurso, 

pregando abertamente a revol-

ta.24 

 

Osvaldo Aranha: no período, foi 

a figura de maior destaque. Por 
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várias vezes, intermediou as 

querelas entre os aliancistas 

mais jovens e os de mais idade. 

Articulou com os correligioná-

rios da AL várias medidas políti-

cas e táticas para reforçar o mo-

vimento. Pressionou Getúlio 

Vargas para que tomasse uma 

decisão e que esta fosse pelo 

levante armado. Contactou “te-

nentistas” e fez a compra de ar-

mamento na Tchecoslováquia25 
26. 

 

Batista Luzardo: Após as elei-

ções, foi recuperar-se de inter-

venção cirúrgica em Uruguaiana, 

aproveitando para realizar con-

tatos políticos e cooptar as guar-

nições militares da fronteira. 

Detalhou o plano militar para as 

operações na fronteira, respon-

sabilizando-se pelo comando do 

destacamento de Uruguaiana, 

além de unidades de Itaqui e 

Quaraí. A ele, alinharam-se os 

principais chefes libertadores da 

Revolução de 1923, à exceção de 

Honório Lemes, falecido em 30 

de setembro de 193027. 

 

A REVOLUÇÃO DE 1930  

 

Em Porto Alegre, à hora 

marcada, teve início as ações de 

tropa. Sem maiores dificuldades, 

na madrugada seguinte a cidade 

estava sob controle e, no dia 5, 

todo o estado apoiava os revolto-

sos. Formaram-se então colunas 

que, por via férrea, demandaram 

Santa Catarina e Paraná, Floria-

nópolis e São Paulo. 

Em Belo Horizonte, as ações 

iniciaram quase ao mesmo tem-

po de Porto Alegre, e a capital 

mineira foi parcialmente contro-

lada na manhã do dia seguinte, 

sendo o controle do estado con-

cluído em 23 de outubro. No 

Norte e Nordeste, as ações tive-

ram início pela Paraíba, seguin-

do-se Piauí, Maranhão e Rio 

Grande Norte. Após vencer forte 

resistência em Pernambuco, os 

revoltosos seguiram para o Sul, 

sendo detidos na fronteira entre 

a Bahia e Sergipe.  
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A 10 de outubro, acompa-

nhado de todo o estado-maior 

civil e militar da revolução, Getú-

lio Vargas seguiu de trem para 

Ponta Grossa, ponto de concen-

tração das tropas, onde estacio-

naram e iniciaram planejamen-

tos para o ataque geral rumo a 

São Paulo, tendo por base a fren-

te de Itararé, marcado para 25 

de outubro.  

Entrementes, a 24 de outu-

bro, um grupo de generais der-

rubou e prendeu Washington 

Luís, substituindo-o por uma 

Junta de Governo Provisória. 

Como essa Junta não desse sinais 

claros de que passaria o governo 

aos revoltosos, Vargas informou 

que prosseguiria a luta, se não 

fosse reconhecido como chefe do 

governo provisório. Após acordo 

firmado por Aranha e Lindolfo 

Collor, emissários de Vargas, e o 

general Tasso Fragoso, pela Jun-

ta Provisória, em 28 de outubro, 

esta comunicou a decisão de 

transmitir o poder a Vargas. Em 

 

Fig. 7 – Getúlio e seu estado-maior em Ponta Grossa, Paraná 
 

 
 

Fonte: Arquivo Nacional. 
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31 de outubro, precedido por 

três mil soldados gaúchos, Var-

gas desembarcou no Rio, sendo 

recebido por enorme manifesta-

ção de apoio popular e tomou 

posse como chefe do Governo 

Provisório a 3 de novembro. Seu 

primeiro ministério buscou 

atender as forças que o apoia-

ram, resultando um grupo bas-

tante heterogêneo28. 

 

Flores da Cunha: Participou do 

ataque ao quartel-general (QG) 

da 3ª Região Militar, em Porto 

Alegre, e seguiu com o estado-

maior de Getúlio Vargas no 

avanço para o Rio de Janeiro. À 

frente de 2.500 cavalarianos, 

contornou Itararé e seguiu na 

direção de São Paulo, onde en-

trou em trajes civis, em visita a 

amigos presos, para não melin-

drar os paulistas. Sempre negou, 

veementemente, ter participado, 

ordenado ou anunciado a amar-

ração dos cavalos no obelisco da 

Avenida Rio Branco. Foi nomea-

do interventor no Rio Grande do 

Sul, cargo que assumiu em 28 de 

novembro de 1930. Dele, disse 

Juarez Távora, líder tenentista, 

em carta a Osvaldo Aranha, es-

crita dois anos depois: “Com 

Flores da Cunha em lugar de 

Getúlio Vargas, certamente os 

ideais dos tenentes não teriam 

sido traídos”29. 

 

Osvaldo Aranha: Participou do 

ataque ao QG, na companhia de 

Flores da Cunha e compunha o 

estado-maior civil de Getúlio 

Vargas no avanço para o Rio de 

Janeiro. Negociou com a Junta 

Provisória que destituíra Wa-

shington Luís a entrega do poder 

à Getúlio. Constituiu o ministério 

provisório de Getúlio, como Mi-

nistro da Justiça30. 

 

Batista Luzardo: Comandava 

um destacamento na frente de 

Itararé e, com o evoluir da situa-

ção, foi mandado ao Rio de Janei-

ro para assumir o cargo de chefe 

de Polícia do Distrito Federal, 

tomando posse em 4 de novem-

bro31. 
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A ERA VARGAS, 19301945 

 

A Era Vargas é composta por 

três fases sucessivas: o Governo 

Provisório (1930–1934); o perí-

odo da Constituição de 1934 

(1934-1937); e o Estado Novo 

(1937-1945). A renúncia de Ge-

túlio Vargas em 1945 e a posteri-

or redemocratização do país 

marcam o fim do período. 

Getúlio iniciou sua gestão 

provisória, governando por de-

cretos, que tinham força de lei. 

Criou o Conselho Nacional Con-

sultivo, apelidado “Gabinete Ne-

gro” que se sobrepunha ao minis-

tério e definia rumos do governo. 

A insatisfação dos paulistas 

com as ações do Governo Provi-

sório levou à Revolução Consti-

tucionalista de 1932, deflagrada 

no dia 9 de julho. Após intensa 

luta, com elevado número de 

baixas e emprego de material 

bélico, terminou em 2 de outubro 

do mesmo ano, com a derrota 

militar dos revoltosos. Findo o 

movimento, Getúlio Vargas busca 

se reconciliar com São Paulo e 

 

Fig. 8 – Em 1930, da esquerda para a direita, Virgílio de Melo Franco, Oswaldo Ara-
nha, Getúlio Vargas, Batista Luzardo, Florêncio de Abreu e Alcides Etchegoyen. 

 

 
 

Fonte: Jornal Hora do Povo 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Constitui%C3%A7%C3%A3o_de_1934
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estado_Novo_(Brasil)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estado_Novo_(Brasil)
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nomeia um civil e paulista que 

apoiara a Revolução de 1930 

para interventor em São Paulo. 

O término da revolução 

constitucionalista marcou o iní-

cio de um período de democrati-

zação do Brasil. Foi eleita uma 

Assembleia Nacional Constituin-

te, por voto secreto e com parti-

cipação das mulheres.  Instalada  

em 15 de novembro de 1933, a 

Constituinte promulgou uma 

nova Constituição em 16 de julho 

de 1934, cujo teor desagradava a 

Vargas, por seu caráter liberal e 

federalista e ainda, por ter efei-

tos inflacionários. No dia seguin-

te, a mesma Assembleia elegeu 

Vargas presidente da República, 

o qual foi empossado em 20 de 

julho. Os estados seguiram o 

exemplo federal, elaboraram 

suas constituições e elegeram 

governadores. Como resultado 

deste processo, muitos interven-

tores se tornaram governadores, 

em uma significativa vitória dos 

partidários de Getúlio.  

Em 1935, foi sancionada a 

Lei de Segurança Nacional, que 

definia os crimes contra a ordem 

política e social, possibilitando 

maior rigor no combate à sub-

versão. No período, cresceu mui-

to a radicalização político-

ideológica no Brasil, especial-

mente entre os fascistas, que 

criaram a Ação Integralista Brasi-

leira (AIB), e a Aliança Nacional 

Libertadora (ANL), dominado 

pelo Partido Comunista do Brasil 

(PCB). O fechamento da ANL, 

determinada por Getúlio Vargas, 

bem como a prisão de alguns dos 

partidários, levaram à Intentona 

Comunista em 24 de novembro 

de 1935, no Nordeste, e a 27 de 

novembro de 1935, no Rio de 

Janeiro.  A partir da Intentona 

Comunista, foram decretados 

várias vezes o estado de sítio e o 

estado de guerra, assim como 

endurecidas as leis que visavam 

combater a subversão, com a 

promulgação, em dezembro de 

1935, de três emendas constitu-

cionais dando mais poderes ao 

Estado para esse fim. Em janeiro 

de 1936, com vista a limitar o 

poderio militar dos estados fede-

rados, foi promulgada lei que 

subordinava as polícias militares 

https://pt.wikipedia.org/wiki/A%C3%A7%C3%A3o_Integralista_Brasileira
https://pt.wikipedia.org/wiki/A%C3%A7%C3%A3o_Integralista_Brasileira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alian%C3%A7a_Nacional_Libertadora
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alian%C3%A7a_Nacional_Libertadora
https://pt.wikipedia.org/wiki/Partido_Comunista_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Intentona_Comunista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Intentona_Comunista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nordeste_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estado_de_s%C3%ADtio_no_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estado_de_guerra
https://pt.wikipedia.org/wiki/Subvers%C3%A3o
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ao Exército Brasileiro, limitava 

seus efetivos e as proibia de pos-

suir artilharia, aviação e carros 

de combate.  

A conjuntura política estava 

tensa, com a proximidade das 

eleições presidenciais. Em 30 de 

setembro de 1937, denunciou-se 

a existência de um suposto plano 

comunista para tomada do po-

der. Este plano ficou conhecido 

como Plano Cohen que, posteri-

ormente, teve sua autoria atribu-

ída aos integralistas.  

 
Fig. 9 – Getúlio Vargas anunciando a 

criação do Estado Novo. 

 
Fonte: Memorial da Democracia 
 

Getúlio, em 10 de novembro 

de 1937, criou o Estado Novo em 

pronunciamento em rede de rá-

dio. Dentre outras medidas, abo-

liu-se o Congresso e os legislati-

vos estaduais e municipais; foi 

outorgada uma nova constitui-

ção, fortemente centralizadora; 

extinguiu os partidos políticos e 

as bandeiras dos estados, proibi-

dos de terem símbolos próprios. 

A censura à imprensa e a propa-

ganda do regime seriam realiza-

das pelo Departamento de Im-

prensa e Propaganda (DIP)32. 

No curso da Segunda Guerra 

Mundial, em 1942, Vargas decla-

rou estado de guerra contra a 

Alemanha e a Itália.  Após dois 

anos, foi enviada à Itália a Força 

Expedicionária Brasileira (FEB), 

composta por cerca de 25 mil 

pracinhas. Com o retorno da FEB 

ao final da guerra, tomou corpo a 

pressão política para o fim do 

Estado Novo. Em resposta, sur-

giu, um movimento denominado 

“queremismo”, que propunha 

que primeiro se fizesse uma nova 

constituição e só depois a eleição 

para a presidência da República. 

O crescimento do queremismo 

precipitou a queda de Getúlio, 

que renunciou em 29 de outubro 

de 1945, cedendo às fortes pres-

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ex%C3%A9rcito_Brasileiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Artilharia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Avia%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Carro_de_combate
https://pt.wikipedia.org/wiki/Carro_de_combate
https://pt.wikipedia.org/wiki/Poder
https://pt.wikipedia.org/wiki/Poder
https://pt.wikipedia.org/wiki/Plano_Cohen
https://pt.wikipedia.org/wiki/Departamento_de_Imprensa_e_Propaganda
https://pt.wikipedia.org/wiki/Departamento_de_Imprensa_e_Propaganda
https://pt.wikipedia.org/wiki/Queremismo
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sões militares, encerrando o Es-

tado Novo33. 

 

Flores da Cunha: Realizou profí-

cua gestão como governador do 

Rio Grande do Sul. Na área políti-

ca, não teve êxito na criação da 

legião revolucionária, já instituí-

das em outros estados, por pres-

são dos hierarcas do PRR e do PL, 

os mesmos que começaram uma 

campanha para a elaboração de 

uma constituição e convocação 

de eleições, visando a substitui-

ção do Governo Provisório. Em-

bora partilhasse dessa ideia, Flo-

res colocou-se como intermediá-

rio entre o Governo e a FUG. Ir-

rompida a revolução paulista, 

Flores se colocou do lado do go-

verno central, o que lhe custou o 

rompimento com a FUG, que pas-

sou a incrementar um movimen-

to armado, capitaneado por Bor-

ges de Medeiros e Batista Luzar-

do.  

O movimento foi debelado 

por Flores e, seus chefes presos. 

O exílio dos líderes frentistas 

criou um vazio de poder e cindiu 

as bases do PRR e PL, momento 

político de que se valeu Flores da 

Cunha para criar o Partido Repu-

blicano Liberal (PRL), com o 

apoio de Vargas e Osvaldo Ara-

nha, então ministro da Fazenda. 

Flores e seu partido iniciaram 

imediatamente a campanha das 

eleições para a Assembleia Naci-

onal Constituinte, marcadas para 

maio de 1933. Flores usou todos 

os estratagemas legais para difi-

cultar a participação da FUG, 

resultando que o PRL elegeu 13 

entre os 16 representantes do 

estado. Realizou intenso trabalho 

político na nomeação do novo 

governador de Minas Gerais, e 

comandou diretamente a banca-

da governista gaúcha para aten-

der os interesses do Governo, 

prosseguindo no apoio a Getúlio. 

Na fase final da Constituinte, a 

elaboração das “Disposições 

Transitórias”, sua atuação foi 

fundamental para atendimento 

aos interesses getulistas. Finda a 

constituinte, Getúlio Vargas foi 

eleito presidente por via indireta, 

derrotando Borges de Medeiros. 

Seguiu-se a votação para o esta-

belecimento das Constituintes 
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estaduais, nas quais, no RS, o PRL 

obteve maioria de deputados. 

Flores, também por via indireta, 

foi eleito governador, tomando 

posse em 15 de abril de 1935. 

A partir desse ano, as rela-

ções entre Flores e Vargas come-

çaram a esgarçar-se, em grande 

parte motivada pela férrea opo-

sição com que aquele defendia a 

autonomia dos estados, em con-

traponto ao general Góes Mon-

teiro, partidário de um governo 

federal forte, com Forças Arma-

das bem equipadas e governos 

estaduais débeis. Flores empe-

nhou-se vivamente na sucessão 

de Santa Catarina, por razões 

estratégicas, e do Rio de Janeiro, 

onde seu nutrido apoio e atuação 

em prol de um candidato que não 

o preferido por Getúlio, levou ao 

desgaste do relacionamento polí-

tico e de amizade com o Presi-

dente. O pedido de demissão de 

Góes Monteiro, que teve como 

origem em uma disputa de ofici-

ais apoiados por Flores contra o 

ministro da Guerra, tensionou 

ainda mais a situação. 

Em setembro de 1935, em 

razão de conversa mantida entre 

ele e Getúlio, Flores suspeitou 

que o presidente preparava um 

golpe que lhe assegurasse a con-

tinuação no cargo. Em em face 

disso, Flores tratou de ampliar 

sua força militar, importando 

armamento moderno da Tche-

coslováquia e sua influência polí-

tica, costurando um acordo com 

a FUG. O acordo durou pouco, 

submergindo antes as ações dos 

partidários de Getúlio Vargas. O 

plano de fundo da discórdia en-

tre os dois eram as eleições pre-

sidenciais de 1938. Flores, na 

tentativa de fortalecer-se para 

ter condições de indicar o candi-

dato governista (ou, quem sabe, 

ele mesmo ser candidato), e Ge-

túlio buscando enfraquecer Flo-

res, para reduzir sua influência. 

Questões que foram, cada vez 

mais, afastando os antigos ami-

gos. Com medidas administrati-

vas, Getúlio buscou limitar a li-

berdade de ação de Flores, que já 

não contava mais com o apoio da 

FUG. Essas ações foram se acu-

mulando até a decretação do 
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estado de guerra, em outubro de 

1937, em razão do Plano Cohen, 

quando as atribuições decorren-

tes dessa excepcionalidade foram 

dadas aos governadores, a exce-

ção do Rio Grande do Sul e São 

Paulo. O ato final foi a federaliza-

ção da Brigada Militar gaúcha, 

principal força de Flores. Incapaz 

de reverter esta decisão, em 18 

de outubro, Flores renunciou ao 

governo e se exilou no Uruguai, 

onde permaneceu por cinco anos. 

Em 19, foi decretada a interven-

ção federal no estado e a 10 de 

novembro, instaurado o Estado 

Novo.  

No exílio, Flores da Cunha 

passou a conspirar contra o go-

verno Vargas, procurando articu-

lar-se com outros exilados e com 

setores políticos e militares con-

trários ao Estado Novo. Foi con-

denado a um ano de prisão pela 

compra das armas no exterior e, 

em 1939, recusou proposta de 

Getúlio para que retornasse ao 

Brasil, cumprisse a pena para, 

logo depois, ser nomeado para 

um alto cargo federal. 

Em 1942, com a entrada do 

Brasil na Segunda Guerra Mundi-

al, dirigiu um manifesto a seus 

amigos e antigos correligioná-

rios, conclamando-os a se unirem 

em defesa da Pátria, e decidiu 

voltar ao Brasil. Ao retornar, foi 

preso e levado para uma colônia 

agrícola no Rio de Janeiro, onde 

permaneceu por nove meses, 

quando foi indultado por Vargas. 

Com a pressão oposicionista, 

Vargas convocou eleições presi-

denciais, estaduais e municipais, 

marcadas para 2 de dezembro. 

Flores participou, em 7 de abril, 

da fundação da União Democrá-

tica Nacional (UDN), que reuniu a 

oposição ao governo Vargas em 

torno da candidatura de Eduardo 

Gomes e a ele se uniram Borges 

de Medeiros e Raul Pilla. Em 29 

de outubro de 1945, Vargas foi 

deposto assumindo José Linha-

res, presidente do Supremo Tri-

bunal Federal (STF). As eleições 

de 2 de dezembro foram venci-

das pelo general Dutra e no 

mesmo pleito, Flores da Cunha 

elegeu-se deputado federal cons-

tituinte pelo Rio Grande do Sul. 
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Osvaldo Aranha: Seguiu se des-

tacando pela habilidade política 

de fazer convergir interesses, 

compor alianças e assegurar 

aliados ao governo. Negociou 

com a Junta Governativa Provi-

sória de 1930, no Rio de Janeiro, 

a entrega do governo a Vargas. 

Posteriormente, foi nomeado 

ministro da Justiça e, em 1931, 

ministro da Fazenda. Desgostoso 

por ser seu indicado ao governo 

de Minas Gerais preterido, demi-

tiu-se em 1934. Posteriormente, 

aceitou o cargo de embaixador 

em Washington. Como embaixa-

dor, atuou sempre em defesa das 

relações brasileiras com os Esta-

dos Unidos e se tornou amigo 

pessoal do presidente Franklin 

Delano Roosevelt. Em março de 

1938, assumiu o ministério das 

Relações Exteriores e se opôs à 

ação dos “germanófilos” do go-

verno e empreendeu grandes 

reformas administrativas no 

Itamaraty. Desencadeada a Se-

gunda Guerra Mundial, foi sem-

pre defensor de aliança com os 

Estados Unidos, em oposição aos 

partidários de uma posição pró-

Alemanha. Na Conferência do 

Rio, em 1942, seu trabalho de 

convencimento levou a que to-

dos os países americanos, a ex-

ceção de Argentina e Chile, rom-

pessem com Alemanha, Itália e 

Japão. Em 1944, pede demissão 

do cargo de chanceler, vendo-se 

politicamente enfraquecido, re-

duzindo suas chances de lançar-

se candidato à sucessão de Getú-

lio.   

Embora fora do espaço tem-

poral estabelecido para este ar-

tigo, merece registro o relevo de 

seu desempenho como chefe da 

delegação brasileira na Assem-

bleia Geral da Organização das 

Nações Unidas (ONU), em 1947, 

na qual teve destacado papel nas 

negociações diplomáticas para 

criação do Estado de Israel e 

presidiu a sessão que aprovou o 

Plano de Partilha da Palestina, 

pelo qual era criado aquele país. 

Por seu desempenho, foi indica-

do para o Prêmio Nobel da Paz, 

naquele mesmo ano34. 
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Batista Luzardo: Como chefe de 

Polícia do Distrito Federal, des-

tacou-se pela repressão às orga-

nizações de esquerda, proibindo 

as manifestações do dia 1º de 

maio de 1931. Alinhou-se às pre-

tensões constitucionalistas e 

quando o Diário Carioca foi em-

pastelado por manifestantes 

contrários, junto com o ministro 

da Justiça, Maurício Cardoso, 

queriam apurar o caso, sendo 

desautorizados. Em razão disso, 

solicitaram exoneração de seus 

cargos, sendo seguidos pelos 

demais membros gaúchos no 

governo. Seguiu defendendo a 

reconstitucionalização do país. 

Desencadeado o Movimento 

Constitucionalista de São Paulo, 

participou de ações no Rio Gran-

de do Sul, que fracassaram. Foi 

preso por Flores da Cunha e 

obrigado a se exilar no Uruguai. 

Em 1934, depois de anistiado, 

retornou ao Brasil. No ano se-

guinte, elegeu-se novamente 

deputado federal e participou da 

oposição à Vargas. No entanto, 

com o distanciamento de Flores 

da Cunha, Luzardo reaproximou-

se do governo, manifestando 

apoio ao golpe do Estado Novo. 

Foi nomeado embaixador no 

Uruguai, cargo no qual permane-

ceu até 1945. Também assumiu 

brevemente a embaixada em 

Buenos Aires, sendo exonerado 

com a deposição de Vargas35.  

 

 

CONCLUSÃO 

 

Com fulcro no exposto, po-

de-se concluir que as três perso-

nagens abordadas puderam, 

mercê de suas qualidades pesso-

ais e de circunstâncias propícias, 

deixar o quase anonimato de 

políticos paroquiais para a noto-

riedade de figuras públicas de 

destaque. É valido afirmar que 

suas carreiras políticas estiveram 

atreladas à de Getúlio Vargas, 

seja apoiando, seja confrontando 

esse líder. Também é interessan-

te verificar que os caracteres de 

personalidade influíram, e muito, 

em seus destinos. 

Flores, sanguíneo e volunta-

rioso, nunca fez as pazes com 

Batista Luzardo, seu desafeto 
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desde 1922. Também não titube-

ou em colocar-se contra o pode-

roso presidente do Estado Novo, 

quando os interesses de ambos 

se entrechocaram e, a partir daí, 

não mais se reconciliaram. Sua 

coragem pessoal foi demonstra-

da nas várias ações bélicas em 

que tomou parte, destacando-se 

a carga sobre a ponte do rio Ibi-

rapuitã contra um inimigo en-

trincheirado. Osvaldo Aranha, 

ponderado e conciliador, sempre 

procurou convergir interesses e 

pacificar ânimos, mas não lhe 

faltou desassombro para, quando 

necessário, adotar posturas cora-

josas e arriscar a própria vida. De 

Batista Luzardo, pode-se dizer 

que era uma mescla da volunta-

riosidade de Flores e da habili-

dade diplomática de Osvaldo 

Aranha, aliadas a um atilado sen-

so de oportunidade. 

Uma síntese dos três pode 

ser encontrada na carta de Os-

valdo Aranha a Flores da Cunha, 

em janeiro de 1959. Embora o 

missivista se referisse apenas a si 

e ao destinatário, o que expres-

sou pode ser plenamente empre-

gado quanto a Batista Luzardo. 

 

Flores - Completo hoje 65 
anos. Sinto necessidade de 
conversar contigo. Não pensei 
jamais chegar tão longe em 
uma vida que fizemos, ambos, 
tudo por abreviar. Estamos fi-
cando cada dia mais nós. Vi-
vemos, realmente, demais, 
porque os dias de nossas vi-
das serão contados por épo-
cas, para o mundo e para o 
nosso país [...]36. 

 

Contá-los, foi o que pretendi 

com este artigo. 
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